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Capítulo 1

			 

			Ali estava ela. Arik focou ligeiramente os binóculos para ter uma visão clara. Um sorriso desenhou-se no seu rosto. Surpreendeu-se ao constatar como se sentira contrariado há alguns minutos pensando que ainda não chegara. O seu aparecimento na praia como uma solitária e perfeita Afrodite de cabelo ondulado transformara-se na única coisa interessante no meio do tédio de cada dia.

			Até a quinhentos metros de distância, a visão dos músculos tensos da parte baixa do seu corpo, fazia com que o seu sangue circulasse mais devagar devido à surda antecipação.

			Baixou os binóculos e passou as mãos pelo rosto.

			Demónios! Em que se transformara? Seis semanas engessado e tornara-se um mirone. Talvez devesse ter aceitado alguma da companhia feminina que lhe fora oferecida enquanto estava convalescente, mas estava impaciente por ter a perna curada. Não queria mulheres bajuladoras por perto alimentando falsas esperanças de felicidade doméstica ou de ficarem em sua casa. Vira o olhar de Helene alguns meses antes e soubera que era o momento de terminar a sua relação.

			Uma pena. Helene era inteligente e talentosa, além de sedutora e com um apetite pelo sexo que lhe parecera raro numa mulher. O tempo que tinham passado juntos fora estimulante, satisfatório e divertido. Contudo, quando ela começara a pensar na felicidade eterna, acabara-se.

			Trabalhava arduamente e apostava forte e procurava mulheres que gostassem das coisas rápidas e curtas. Não queria partir corações. Não, o que precisava era de diversão, uma aventura curta e satisfatória que o fizesse esquecer a frustração de estar fechado sem poder mexer-se.

			Levantou os binóculos novamente e o que viu fê-lo inclinar-se para a frente e apoiar os cotovelos no parapeito.

			A sua rapariga de ouro pusera o cavalete na praia em direcção às rochas, contudo, em vez de se concentrar na pintura, começou a desabotoar a camisa.

			Arik sentiu que o seu coração saltava no peito com a expectativa. Sim! As suas mãos percorreram depressa os botões e depois tirou a camisa deixando ver uns ombros suaves, uns braços e um corpo cheio de curvas que o fizeram desejar saltar da cadeira de rodas e correr para a ajudar a acabar de se despir. Magra de cintura mas de seios redondos. Seria uma delícia acariciá-la, pensou enquanto ela acabava de tirar as calças e deixava ver as sugestivas ancas em cima de umas magras e bem torneadas pernas. Justamente como suspeitara. Uma mulher que valia a pena.

			Viu-a aproximar-se da margem onde as ondas se desfaziam. Viu-a parar quando a água lhe chegava aos tornozelos. Estaria agradável e acariciaria a sua pele. O mar naquela zona do Mar da Arábia tinha sempre uma boa temperatura.

			Percorreu com o olhar as costas, as pernas e subiu novamente para apreciar os seus seios quando ela se virou. De repente, levantou o queixo e olhou fixamente na sua direcção como se pudesse vê-lo através das sombras do grande terraço.

			Um calafrio percorreu-lhe o corpo. Tê-lo-ia visto? Não, era impossível.

			No entanto, a ilusão de que os seus olhares se encontravam durante um instante foi suficiente para interromper a sua observação complacente. Baixou os binóculos e olhou para ela. Mas já se virara e perdia-se entre as ondas enquanto a água fazia desaparecer progressivamente o fato-de-banho escuro. 

			Estaria melhor de biquíni. Muito melhor nua.

			Olhou para ela enquanto nadava graciosamente mar adentro e recostou-se nas costas da cadeira ao ver que a água era o seu elemento. Não haveria nenhuma necessidade de um resgate de emergência.

			Nadou uns vinte minutos e depois ficou na margem. A luz avermelhada do amanhecer desaparecera. O sol brilhava já com força e iluminava-a perfeitamente mostrando um corpo que fazia com que desejasse livrar-se do gesso da perna para descer até à areia e estar ao seu lado. Perto. Poder tocar-lhe e comprovar a textura dos seus delicados membros, o seu cheiro, o sabor da sua pele, o som dos seus gemidos enquanto a fazia render de prazer.

			Sentiu calor e uma onda de desejo que o fez mexer-se na cadeira, completamente excitado e impaciente por conseguir imediatamente o que desejava.

			Se tivessem vivido quinhentos anos antes, teria estalado os dedos e tê-la-iam trazido até ele. Era uma pena que alguns dos velhos costumes tivessem desaparecido. Desvantagens do progresso. De ser um homem civilizado. Sobretudo quando havia algo completamente incivilizado no que sentia por aquela mulher.

			Quem seria? De onde seria? Com aquela cabeleira loira não podia ser daquela zona.

			Uma rapariga bonita, sozinha, tentadora.

			Um homem aborrecido, frustrado e intrigado.

			Mais uma vez, um sorriso apareceu nos seus lábios. Não era dos que ficavam sentados a fazer perguntas. Era um homem de acção e ia continuar a sê-lo.

			Em breve, muito em breve, satisfaria a sua curiosidade sobre ela. E mais…

			 

			 

			Rosalie pôs o cabelo atrás da orelha e observou a sua paisagem com um olhar crítico. Depois de dias de esforço, fizera uns progressos patéticos. Apesar de todas as tentativas, a cena continuava a fugir-lhe. Esboçara as linhas da praia e do cabo com aguarelas e depois experimentara com óleos. Mas não funcionava. Nem as fotografias que tirara captavam o espírito da paisagem, a sua magia.

			A cor translúcida do mar ao amanhecer, o vermelho impossível da fina areia ao longo da praia, a verticalidade do cabo azulado. E a fantasia de paredes angulosas, arcos perfeitos e terraços profundos que compunha o antigo forte que dominava a linha da falésia.

			Desde a primeira manhã que dera voltas pelo local e descobrira aquela baía, experimentara uma desconhecida sensação de excitação. Fora uma surpresa. Algo que pensava que nunca voltaria a experimentar.

			A beleza do lugar fizera com que desejasse pintá-lo. Era suficientemente inspiradora para despertar o seu longamente abandonado talento e convencê-la de que valia a pena pôr mãos à obra. Dera-lhe a coragem necessária para tirar todos os instrumentos de pintura que a sua mãe lhe pusera na bagagem.

			Contudo, os anos de inactividade estavam a revelar-se prejudiciais. Por muito talento artístico que Rosalie alguma vez tivesse tido, era evidente que precisava de algo mais do que aquela paisagem espectacular para o despertar. Talvez o tivesse perdido para sempre. Há alguns anos, teria aceitado a perda com estoicismo. Não a teria alterado minimamente dado que o seu mundo se desfizera em pedacinhos. Há três anos, decidira nunca mais pintar. 

			Contudo, naquele momento, para sua surpresa, uma esperança, um tremor excitante, iluminara a sua vida. Simplesmente para ser apagada pela realidade desagradável.

			Arrancou a página do caderno com desgosto. Faltava alguma coisa.

			Sorriu cinicamente. O talento era evidente.

			Mas também mais alguma coisa, pensou, enquanto observava a paisagem com atenção. Apesar das ondas e do voo de um falcão por cima da falésia, a cena carecia de vida.

			Permaneceu de pé com os músculos em tensão. Era indiferente. Não conseguia fazê-lo. Não era uma artista. Já não. Apertou os lábios para conter o súbito tremor do queixo.

			Estúpida era isso que era, uma estúpida por pensar que podia recuperar o que perdera. Essa parte da sua vida desaparecera para sempre.

			Respirou fundo. Era uma sobrevivente, conseguira sair do medo, da fúria e da dor e continuar a viver. Mais do que isso, encontrara a paz e a felicidade na sua nova vida. Uma felicidade que nunca pensara que poderia experimentar. Era uma mulher de sorte. O que importava se não voltasse a ser uma artista?

			No entanto, as suas mãos tremiam enquanto pegava nas coisas e as arrumava na mala. A verdade era mais difícil de suportar depois daquela onda de esperança e inspiração. Não percorreria outra vez aquele caminho torturando-se pelo que poderia ter sido. Concentrar-se-ia noutras coisas. Na cidade com os seus minaretes, talvez no deserto. Esqueceria a inquietante beleza da deserta baía e a sua fortaleza das Mil e Uma Noites.

			Arrumara praticamente tudo quando algo, um som ou um brilho longínquo de movimento, a fez levantar o olhar. No final da praia, alguma coisa se mexeu. Alguma coisa que brilhava à luz da manhã. Uma forma que se dirigia para ela a um ritmo regular e que depois, de repente, se dirigiu para o mar.

			Rosalie olhou fixamente e reconheceu o que era. Como não o faria se o seu cunhado era criador de cavalos? Aqueles dois eram árabes. A sua cor era entre o cinzento-pálido e o branco, comprovou enquanto se aproximavam e uma onda lhes molhava os cascos.

			Ouviu um relincho e viu que um abanava as longas crinas. O homem que o montava inclinou-se para o acariciar e dizer-lhe alguma coisa. O cavalo mexeu as orelhas. Era difícil dizer onde acabava o animal e começava o homem. Estava vestido de branco e o seu decote deixava ver uma pele bronzeada. Não tinha sela, mas estava sentado com a graça de alguém que crescera entre cavalos. Os seus poderosos ombros e longa figura eram estranhos ao compará-los com a graciosidade das mãos, uma nas rédeas e a outra a segurar a rédea do segundo cavalo.

			Sem nenhuma ordem perceptível do cavaleiro, os dois cavalos continuaram em direcção a águas mais profundas. Quando a água lhes chegava ao início das patas, Rosalie já tinha na mão o caderno e riscava de modo automático as suaves linhas dos animais que contrastavam com o contorno rude do homem. Estava de perfil e, por um instante, a sua mão tremeu ao apreciar a masculina beleza do cavaleiro. Estava demasiado longe para apreciar os detalhes do rosto, mas mesmo assim, havia algo cativante na inclinação da sua cabeça, no ângulo do nariz, no longo pescoço.

			O seu coração acelerou ao contemplá-lo e gravou a sua imagem na memória enquanto as suas mãos voavam pelo papel tentando desesperadamente transmitir a sensação do que estava a ver. E, enquanto se concentrava no trio, cada vez mais dentro da água, apercebeu-se de que era o que precisava para completar a paisagem. Algo vivo, vibrante e belo que desse força à cena.

			Por cima do ruído das ondas outro som captou a sua atenção… a profunda voz do homem a dizer algo que só podiam ser ternas palavras em árabe. O som flutuou por cima das ondas e chegou até ao seu peito provocando nele uma estranha sensação de calor. Depois, o homem desatou a rir-se, um som grave, como chocolate preto, e Rosalie sentiu que se arrepiava. Tremeu e desenhou mais depressa.

			Demasiado cedo, o grupo virou-se e voltou para a margem. Afastaram-se antes que tivesse tempo de captar sequer uma parte do que pretendia.

			Rosalie desenhava frenética tentando criar a união entre o cavaleiro e o animal que fazia com que se movimentassem como um todo. Demorou um momento a dar-se conta de que se dirigiam para ela em vez de voltar por onde tinham vindo.

			Os detalhes atraíram a sua atenção enquanto se aproximavam: o leve tinido do arnês, a vibração nos narizes dos cavalos que a cheiravam, o passo rápido, os pés descalços do cavaleiro, fortes e bem formados. E o modo como as calças molhadas se colavam à sua pele revelando umas coxas musculadas. Até tinha a camisa molhada, o que a tornava transparente nas zonas onde se ajustava à sua pele. 

			Rosalie parou de desenhar e levantou o olhar. Estava a olhar para ela. Tinha os olhos ligeiramente entreabertos para evitar o sol, mas pôde ver que eram escuros e penetrantes. Endireitou-se, pouco consciente do ensurdecedor batimento do seu coração, porém, quando os seus olhares se encontraram, perguntou-se se era ardor artístico que disparava a sua pulsação ou algo mais.

			Impossível. Não podia haver outra razão. Nela não.

			No entanto, não podia negar que era o tipo de rosto que encantaria uma mulher. Ou uma artista. O seu corpo era ágil e forte. Teria uns trinta anos e transbordava vitalidade. A brisa revolvia-lhe o cabelo. O rosto era longo e fino, com umas faces angulosas e exóticas. O nariz, ligeiramente aquilino, falava de decisão e energia, mas as sobrancelhas em ângulo e os olhos estavam feitos para o quarto.

			Rapidamente desviou o olhar e baixou-se para apanhar o lápis que lhe caíra ao chão.

			Se calhar zangar-se-ia por o ter desenhado. Não tinha pensado nisso. Não sabia como as pessoas dali reagiriam ao seu trabalho. Perguntou-se se deveria ter-lhe pedido permissão antes.

			Sentia a intensidade do seu olhar enquanto procurava na areia.

			– Saba’a alkair – a sua voz era grave e mais atractiva de perto.

			– Saba’a alkair – respondeu ela, alegrando-se por saber dizer «bom dia» em árabe. – Espero que não se importe… – fez um gesto em direcção ao caderno e então apercebeu-se de que se calhar não a entendia. – Fala…?

			– Falo o seu idioma – respondeu antes que acabasse a pergunta. – Gosta da nossa paisagem?

			Rosalie assentiu inclinando a cabeça para continuar a olhar para ele, incapaz de desviar o olhar. Tinha uns olhos tão escuros que a íris não se distinguia da pupila. Devia ser um efeito da luz da manhã. De perto, os seus olhos deviam ser castanhos, porém, àquela distância o efeito era de um negro brilhante. 

			– A vista daqui é espectacular – disse com uma voz aguda e quase sem respiração. – À luz da manhã é perfeita.

			– Mostra-me o seu trabalho? – não tinha o mínimo sotaque.

			Rosalie deu-se conta de que a pergunta soara mais a ordem do que a pedido.

			– Cometi alguma falha?

			Ele abanou a cabeça e Rosalie reparou no modo como o cabelo preto, ligeiramente comprido na parte de trás, se enredava à volta do seu pescoço. Até o seu cabelo estava dotado de uma aura vibrante.

			– O que faria se lhe dissesse que sim? – perguntou, com um sorriso que remexeu algo no interior de Rosalie.

			– Partiria, é claro.

			Que era exactamente o que ia fazer de qualquer forma. Era hipersensível àquele homem, algo sem precedentes. Era inquietante. 

			Levantou-se.

			– Então, ainda bem que não é o caso – o sorriso ampliou-se.

			Rosalie ficou hipnotizada com o efeito. Como podia um homem com todo aquele poder e… sim, autoridade nos seus traços, parecer tão quente?

			– De qualquer forma, devia ir-me embora.

			– Sem me deixar ver a sua obra?

			Seria uma descortesia negá-lo. E, apesar de o esboço não ser absolutamente o que ela desejaria, deu um passo para ele. Parou insegura devido aos cavalos. De perto, eram grandes e esbeltos.

			– Não se assuste. Layla e Soraya estão muito bem-educadas. Não mordem a ninguém, nem sequer a mão que lhes dá de comer.

			– E esse é você? – perguntou, enquanto se aproximava mais.

			– Sim, mas essa é apenas uma das razões pelas quais me adoram, não é verdade, lindas? – inclinou-se enquanto falava e as éguas relincharam em resposta.

			Então, fê-las avançar um pouco e Rosalie encontrou-se rodeada pelos dois animais. Sentiu o calor que desprendiam. O cheiro a cavalo molhado era de algum modo reconfortante, mas também cheirou algo mais que se intensificou quando o cavaleiro se inclinou para pegar no caderno. Algo forte, como sal e especiarias; o cheiro de um homem.

			Rosalie respirou fundo e recuou chocando com uma das éguas. Levantou o olhar e encontrou-se com o olhar dele.

			– Mostra-mo? – voltou a dizer num sussurro que envolveu a sua pele como um laço de veludo.

			– É claro.

			Levantou o caderno e mostrou-lho. O que Rosalie viu fê-la parar e hesitar durante um instante. O primeiro esboço, o dos cavalos a dirigirem-se à água, era selvagem, áspero, mas captava com precisão o que ela vira: a elegância dos seus movimentos e o seu comportamento orgulhoso. 

			Sem esperar nenhum comentário dele, passou a folha. Outro esboço: o longo pescoço, os beiços abertos e os olhos escuros. Vivo, real, melhor do que tudo o que fizera nos dias anteriores. Outro esboço: um borrão que produzia uma eficaz impressão de movimento. Outro: um cavalo e um homem que se mexiam como um centauro saindo da água.

			Rosalie conteve a respiração.

			– Tem muito talento – disse por cima dela.

			Porém, estava tão perturbada pelo que vira que não disse nada, limitou-se a passar outra folha e deu por si a olhar para as mãos, umas mãos grandes e quadradas, fortes.

			– Muito talento – repetiu, interrompendo os seus pensamentos.

			– Obrigada – disse Rosalie, olhando para ele nos olhos. 

			Até àquela distância pareciam negros. Quão perto teria de estar para ver a sua verdadeira cor?

			– Não se importa que os tenha desenhado? Os cavalos são tão bonitos que não consegui resistir.

			Ele inclinou-se mais e Rosalie teve dificuldade em engolir enquanto se perguntava o que haveria atrás daqueles olhos. Aquele não era um olhar relaxado. Parecia… calculista.

			– Sinto-me honrado por ter escolhido Layla e Soraya para os seus esboços – Arik absteve-se de se referir a si mesmo.

			Rosalie parecia nervosa, com os olhos muito abertos, e confusa, como se nunca tivesse visto um homem. Embora aqueles esboços demonstrassem que sabia como era um homem. Tinha a certeza de que aquele interesse pela forma e pelos detalhes significavam que era alguém muito sensual.

			Imediatamente, a antecipação acendeu o seu sangue e teve de se concentrar para mostrar uma expressão de interesse moderado.

			Da primeira vez que a vira nessa manhã, deixara-o decepcionado. Parecera-lhe muito jovem, demasiado jovem para o que tinha na cabeça. Porém, quando se aproximara dela apercebera-se de que o ar de fragilidade não se devia ao facto de ser extremamente jovem, apesar de ter pouco mais de vinte anos. Havia uma firmeza à volta da sua exuberante boca e uma gravidade nos seus olhos que lhe diziam que não era inocente.

			O alívio fora algo físico, uma onda que relaxara a tensão dos seus ombros.

			– Prefere as paisagens ou as coisas vivas?

			– As… duas – fechou o caderno e virou-se para olhar para Soraya.

			Contudo, Arik viu o olhar furtivo que lhe dedicou por debaixo das pestanas com aqueles olhos entre o verde e o cinzento e tão misteriosos como o fundo do mar.

			Desejou descer do cavalo para ficar ao seu lado, suficientemente perto para poder rodeá-la com os braços e sentir o seu calor.

			Mas, reconheceu, era demasiado orgulhoso. Se descesse, a perna rígida não lhe permitiria voltar a montar sozinho.

			Reparou que não tinha aliança, mas quis certificar-se.

			– Está aqui de férias?

			Ela assentiu devagar e depois pôs o caderno numa mala.

			– Sim.

			– E o seu marido não se importa que se aventure a sair sozinha? – se fosse sua mulher, tê-la-ia sempre por perto.

			Ela parou e apertou a mala com tanta força que os nós dos seus dedos empalideceram.

			– Não tenho marido – havia fortes emoções na sua voz.

			– O seu namorado, então. Também não se importa?

			Ficou direita e apoiou a mão na anca. Olhou para ele com os seus olhos de fogo verde.

			– O seu inglês é excelente – disse, quase como uma acusação.

			– Obrigado – disse ele, olhando para ela com intenção.

			– Não há nenhum homem que tenha nada para dizer acerca do que eu faço – havia uma amargura na sua voz que o interessou. – Suponho que não é o habitual num país como Q’aroum.

			– Surpreender-se-ia ao ver como as mulheres de Q’aroum são independentes – a sua própria mãe era um exemplo.

			Arik sorriu e apercebeu-se de que a atracção não tinha apenas um sentido. Portanto, só tinha de lhe dar a oportunidade e em breve estaria a apreciar as delícias da seu corpo quente, contudo, alguma coisa nela, alguma coisa que transmitia que estava disposta a desaparecer à mínima provocação, fê-lo moderar a sua impaciência.

			– Tentarei vê-la noutra manhã – disse, enquanto puxava as rédeas.

			– Voltará amanhã? 

			Arik encolheu os ombros.

			– Não tinha planeado vir aqui – fez uma pausa. – Quer voltar a ver as éguas? É isso? Quer desenhá-las?

			Ela assentiu. 

			– Se não se importar. Seria maravilhoso. Eu gostaria… – mordeu um lábio e continuou: – Eu gostaria de pintar a paisagem com elas aqui. Se for possível.

			– Talvez seja possível, sim – disse, depois de um momento. – Posso pedir a Ahmed que as traga.

			Silêncio. Voltou a morder o lábio e juntou as mãos. 

			– Não montará uma delas? – perguntou finalmente.

			– Gostaria de voltar a ver-me?

			Rosalie corou até à raiz do cabelo. Reagiu como uma virgem que enfrentava o desejo pela primeira vez, mas nos seus olhos podia ver-se outra história. Tinha mais experiência do que menina inocente, porém, mesmo assim o olhar intrigava-o. Seria um prazer saber mais sobre aquela mulher.

			– Para o pintar… se não se importar.

			– Suponho que poderia vir. Se realmente me quiser aqui.

			As palavras ficaram a vibrar entre os dois no meio do silêncio. Se queria… Soube pelo silêncio intenso que ela o queria.

			– Quanto tempo demorará? – se parecesse que estava a fazer-lhe um favor, seria melhor.

			– Pouco. Três ou quatro manhãs – não conseguia conter a excitação, via-o no brilho dos seus olhos.

			– Quatro manhãs – fez uma pausa. – Muito bem. Concedo-lhe essas manhãs – não conseguiu reprimir um sorriso. – Se você me conceder as tardes.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			As tardes? Rosalie pestanejou. Devia estar a sonhar. Contudo, ao olhar para aqueles olhos, não teve dúvidas. O diabo estava ali, a tentá-la na escuridão, a propor-lhe fazer algo estúpido como dizer que sim.

			«Sim» a quê? Não podia ser o que estava a pensar, não é verdade?

			– Perdão, o que disse?

			– Dedicar-lhe-ei as minhas manhãs até que acabe a sua obra se, em troca, passar as tardes comigo.

			– Não compreendo – disse ela, afastando-se um pouco.

			Quem era aquele homem? De repente, a sensação de que estava a rodeá-la com os cavalos adquiriu um sentido mais sinistro. Um calafrio percorreu-lhe as costas e a sua boca secou.

			Sentiu um intenso receio, repentino e completamente incontrolável.

			Ele olhou fixamente para ela como se soubesse o que estava a passar pela sua cabeça. Levantou o sobrolho um segundo e depois as éguas começaram a mexer-se, afastando-se dela. De repente, sem os seus corpos quentes por perto, a brisa do mar pareceu-lhe fria. 

			– É bastante fácil – disse, enquanto obrigava os animais a darem a volta. – Estou a recuperar-me de um ferimento e estou aborrecido. Já tenho mobilidade novamente, mas o médico proibiu-me de viajar até terminar a fisioterapia – encolheu os ombros. – Algumas horas de companhia afastariam a minha cabeça de todas as coisas que quero fazer mas que não posso.

			Duvidou que fosse um homem que tivesse de recorrer a uma estrangeira para ter companhia, mas inclusive naquele momento, com os nervos em tensão por causa da subida da adrenalina, continuava a sentir a sua atracção. Irradiava poder e algo fortemente masculino. Algo que fazia com que sentisse uma espécie de buraco, de vazio dentro dela.

			– Tenho a certeza de que tem amigos que…

			– É esse o problema – murmurou ele. – Na minha arrogância, pela minha impaciência por acabar com isto, proibi-os de me visitarem até que estivesse bem – esboçou um sorriso de arrependimento que o fez parecer mais jovem e acessível. – Chame-me orgulhoso, mas não quero compaixão enquanto coxeio.

			– Mesmo assim, não acho que…

			– Sou bastante respeitável – disse-lhe e o branco dos dentes no centro do seu sorriso fê-lo pensar que normalmente não teria de anunciar a sua respeitabilidade. – O meu nome é Arik Kareem Ben Hassan. Aquela é a minha casa – assinalou o forte no alto da falésia.
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